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RESUMO – Objetivou-se com este estudo realizar um levantamento sobre a flora apícola do estrato herbáceo em municípios da microrregião de Catolé do Rocha-PB. O levantamento dos dados foi realizado através da aplicação de questionários, onde foram levantados dados sobre os aspectos ecológicos e da flora, com 55 apicultores dos municípios de Brejo dos Santos, Catolé do Rocha, Jericó e Riacho dos Cavalos-PB. Para a manutenção do pasto apícola 96% evitam queimadas e desmatamentos, sendo que 52,7% dos apicultores informaram que a polinização das culturas é a principal contribuição dada pelas abelhas, garantindo a manutenção dos ecossistemas vegetais.  Em relação à flora herbácea a mesma esteve representada por 17 famílias, 36 gêneros e 36 espécies. A família Fabaceae apresentou o maior número de espécies, seguida pelas Rubiaceae, Convoulvulaceae e Malvaceae, respectivamente. Existe a necessidade de estudos relacionados aos estratos da vegetação nativa, uma vez que as espécies herbáceas é quem garante a produção na época das chuvas, sendo este o estrato menos estudado quando comparados com os demais.
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III CONGRESSO NORDESTINO DE APICULTURA E MELIPONICULTURA - Abelha e Meio ambiente: Desenvolvimento com Sustentabilidade

Introdução
Na Região Nordeste é possível identificar três tipos de climas, sendo o primeiro tropical que se caracteriza por elevadas temperaturas e duas estações bem definidas, sendo uma seca e outra chuvosa, os índices pluviométricos anuais oscilam entre 1.800 a 2.000 mm e temperaturas que variam entre 24ºC e 26ºC. O segundo tipo é o semiárido que possui temperaturas elevadas e chuvas irregulares, essa característica climática faz com que as áreas influenciadas sejam secas devido aos longos períodos de estiagem e por último o equatorial úmido que predomina a elevada umidade relativa do ar, temperaturas com chuvas regulares durante todo o ano (DEMARTELAERE, 2010).
Para Araújo (2008), a Mesorregião do Sertão paraibano possui uma vegetação, constituída, sobretudo de maniçoba (Manihot sp.), baraúnas (Anacardiaceae), Spondia misturadas com Guipás (Opuntia inamoema), espécies de cactáceas, Croton, Mimosa, Euphorbiaceae, Caesalpinaceae e diversas espécies de bromélias, com características de solos próprias de cada região.
Segundo Teixeira (2009), a Caatinga apresenta três estratos: arbóreo (8 a 12 metros), arbustivo (2 a 5 metros) e o herbáceo (abaixo de 2 metros). A vegetação adaptou-se ao clima seco para se proteger. As folhas, por exemplo, são finas ou inexistentes. Algumas plantas armazenam água, como os cactos, outras se caracterizam por terem raízes praticamente na superfície do solo para absorver o máximo de chuva. 
A criação de abelhas é hoje uma importante atividade agropecuária no Brasil, representando trabalho e renda para muitas famílias de pequenos e médios produtores rurais. O Brasil apresenta características especiais de flora e clima que, aliadas à presença da abelha africanizada e boas floradas, lhe conferem um potencial fabuloso para a atividade, onde o conhecimento da flora apícola é de fundamental importância para identificar as espécies vegetais utilizadas pelas abelhas no decorrer do ano. 
Objetivou-se com este estudo realizar um levantamento sobre a flora apícola do estrato herbáceo na microrregião de Catolé do Rocha-PB, durante o período chuvoso do ano de 2013.
Metodologia
O presente trabalho foi realizado em municípios que fazem parte da microrregião de Catolé do Rocha-PB, pertencente à mesorregião Sertão Paraibano. Sua população foi estimada pelo IBGE (2010) em 116.056 habitantes e está dividida em onze municípios. Possui uma área total de 3.037,976 km². Para o ano de 2012 a precipitação pluviométrica acumulada foi de 359 mm em apenas 7 meses de 2013, choveu mais que o dobro do ano anterior com cerca de 734 mm.
O levantamento dos dados foi realizado através da aplicação de questionário com apicultores residentes em Catolé do Rocha-PB e outros municípios da microrregião, sendo o mesmo realizado no período de Fevereiro à Junho de 2013, em dias aleatórios não consecutivos, totalizando 55 apicultores entrevistados. 
Para determinação da flora herbácea da região foi necessário realizar um estudo sobre o período de florescimento das várias espécies catalogadas, através das literaturas sobre a biodiversidade do bioma caatinga, originando um catálogo de plantas apícolas da microrregião de Catolé do Rocha, com descrições das mesmas, para elaboração dos questionários e posteriormente aplicá-los juntos aos apicultores. 
A metodologia utilizada consistiu em percorrer os municípios de Brejo dos Santos, Catolé do Rocha, Jericó e Riacho dos Cavalos em busca de informações junto aos apicultores, sendo aplicados questionários como forma de entrevista. Os questionários aplicados foram subdivididos em: análise dos aspectos ambientais e flora apícola da região pertencente ao estrato herbáceo da vegetação nativa. 
Resultados e discussão
Para os parâmetros ambientais levantados com os 55 apicultores entrevistados nos quatro municípios da microrregião de Catolé do Rocha-PB, para manutenção do pasto apícola cerca de 96% afirmaram que evitam queimadas e desmatamentos nas propriedades, 1,8% mencionaram não utilizar nenhuma prática de manejo para manutenção do alimento natural dos enxames e apenas um deles relatou fazer reflorestamento, demonstrando consciência da importância da preservação do alimento natural produzido pela vegetação nativa, o que garante a atividade na região. Quando os mesmos foram questionados sobre a importância das abelhas 52,7% comunicaram que são de fundamental importância para manutenção e preservação do meio ambiente, contribuindo com os serviços de polinização de espécies nativas e cultivadas pelo homem. 
Em relação ao levantamento da flora apícola do estrato herbáceo (Tabelas 1), foram catalogadas 107 espécies vegetais e dessas 102 foram identificadas pelos apicultores na microrregião de Catolé do Rocha-PB, sendo 37 herbáceas. De acordo Tabarelli et al. (2000), apesar da Caatinga ser um dos ambientes menos estudados do Brasil, com aproximadamente 40% da área ainda não amostrada e 80% subamostrada, são conhecidas, atualmente, 932 espécies de plantas, das quais 380 são endêmicas desse ambiente. Nesta pesquisa, foram encontradas pouco mais de 11,3% dessas espécies, corroborando com os obtidos por Silva et al. (2008), que encontrou um total de 107 espécies no semiárido paraibano.
Para o estrato herbáceo foi identificdo 17 famílias botânicas. Verificou-se ainda que a família Fabaceae foi a que apresentou um maior número de espécies, seguida pelas famílias Rubiaceae, Convoulvulaceae e Malvaceae, respectivamente (Figura 1).  Também foi constatado que as famílias Nyctaginaceae, Amaranthaceae, Solanaceea, Asteraceae, Sapindaceae, Lameaceae, Oxilalidaceae, Comelinaceeae e Boraginaceae, são exclusivas para este estrato da vegetação.
Conclusão
A família botânica que apresentou o maior número de espécies foi a Fabaceae.  Existe a necessidade de estudos relacionados aos estratos da vegetação nativa, uma vez que as herbáceas é quem garante a produção na época das chuvas, sendo este o estrato menos estudado quando comparados com os demais.
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Tabela 1. Identificação da flora apícola para o estrato herbáceo nos municípios da microrregião de Catolé do Rocha PB em 2013.
	Nome Científico
	Família
	Período de Floração

	Ipomoea bahiensis Willd.
	Convolvulaceae
	Fev. a Set.

	Boerhavia coccínea Mill.
	Nyctaginaceae
	Fev. a Junho

	Borreria verticillata (L.) G.Mey.
	Rubiaceae
	Maio

	Schranka Leptocarpa DC.
	Leg. (Mimosoideae)
	Dez. a Julho

	Froelichia humboldtiana (Roem. & Schult.) Seub.
	Amaranthaceae
	Dez. a Maio e de Maio a Ago.

	Machearium angustifolium Vog.
	Fabaceae
	Ano todo

	Zea mays L.
	Poaceae
	Maio a Junho

	Vigna Unguiculata (L) Walp.
	Leg.(Papilionoidae)
	Maio a Junho

	Phaseolus sp.
	Leguminosae
	Abril a Maio

	Momordica charantia L.
	Cucurbitaceae
	Ano todo

	Portulaca oleracea L.
	Portulacaceae
	Ano todo

	Spermacose capitata (Ruiz & Pav.) 
	Rubiaceae
	Dez. a Fev./Maio, ano todo 

	Ipomoea asarifolia (Desr) Roem. & Schult.
	Convolvulaceae
	Abril a Maio

	Crotalaria incana L
	Leguminosae
	Abril a Maio

	Sorghum sp.
	Poaceae
	Maio a Junho

	Merremia aegyptia (L.) Urb.
	Convolvulaceae
	Abril a Maio

	Turnera ulmifolia L.
	Turneraceae
	Ano todo

	Tridax procumbens L.
	Asteraceae
	Ano todo

	Lantana salzmann Schaver
	Verbenaceae
	Ano todo

	Portulaca sp.
	Portulacaceae
	Estação chuvosa

	Serjana glabrata Linn.
	Sapindaceae
	Out. a Fev.

	Stylosanthes viscosa (L.) Sw.
	Leg. Papilionoideae
	Estação chuvosa

	Jaquemontia asarifolia L. B.
	Convolvulaceae
	Fev. a Ago. (1ª chuvas) Maio/Junho

	Luffa operculata (L.) Cong.
	Curcubitaceae
	Nov. a Junho

	Pavonia cancellata (L.) Cav.
	Malvaceae
	Estação chuvosa

	Herissantia crispa L.(Brizicky.)
	Malvaceae
	Fev. a Out. chuvas o ano todo.

	Stachytarphetacayennensis (Rich.) Vahl.
	Verbenaceae
	Maio a Junho

	Chaetocalyx scandens (L.) Urb.
	Leg. Papilionoideae
	Estação chuvosa

	Malvastrum coromandelianum (L.) Garke.
	Malvaceae
	Abril a Junho/chuvas flora ano todo.

	Centrosema brasilianum (L.) Benth.
	Leg. Papilionoideae
	Estação chuvosa

	Spermacoce verticilata L.
	Rubiaceae
	Dez/Fev./Maio a Junho/ ano todo 

	Marsypianthes chamaedrys (Vahl) Kuntze
	Lamiaceae
	Estação chuvosa

	Oxalis glaucescens Norlind
	Oxalidaceae
	Estação chuvosa

	Richardia grandiflora (Cham. & Schltdl.) Steud.
	Rubiaceae
	Ano todo

	Richardia grandiflora (Cham. & Schltdl.) Steud.
	Rubiaceae
	Estação chuvosa

	Commelina erecta L.
	Commelinaceae
	Dep. das chuvas, de Maio a Ago.

	Euploca polyphyllum Lehm
	Boraginaceae
	Estação chuvosa






Figura 1. Número de famílias botânicas para o estrato herbáceo conforme levantamento da flora em quatro municípios da microrregião de Catolé do Rocha-PB, 2013. 
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Plan1





		Análise dos aspectos sociais (%)

		Sexo masculino		100

		Média de idade ano		49.5

		Nº de Pessoas por casa		3.6

		Análise dos aspectos sociais

		Escolaridade (%)

		Fundamental Incompleto		47.3

		Médio Completo		30.9

		Sem Escolaridade		10.9

		Superior Ccompleto		9.1

		Médio Incompleto		1.8

		Fundamental Completo		0



		Análise dos aspectos sociais

		Profissão		(%)

		Apicultura como atividade secundária		94.5

		Apicultura como atividade principal		5.5











		Análise dos aspectos sociais

		Origem dos apicultores (%)

		Este município		63.63

		Fora do município		32.73

		Fora do estado		3.64







		Análise dos aspectos sociais

		Estado civil dos apicultores (%)

		Casado		85.45

		Solteiro		10.91

		Separado/divorciado		3.64

		Companheiro		0

		Viúvo		0

		Análise dos aspectos sociais

		Nº de filhos (%)

		1 a 2 filhos		43.64

		3 a 4 filhos		30.9

		5 a 8 filhos		18.18

		Acima de 8 filhos		3.64

		Nenhum filhos		3.64

















		Análise dos aspectos sociais

		Localização dos apiários (%)

		Catolé do Rocha-PB		61.8

		Outros municípios		38.2











		Análise dos aspectos sociasi

		Quanto tempo está na atividade (ano)

		Acima de 20 anos		36.36

		6 a 12 anos		29.09

		12 a 20 anos		21.82

		1 a 5 anos 		12.73

		Menos de 1 ano		0











		Análise dos aspectos sociais

		Tipo de mão-de-obra (%)

		Familiar		72.3

		Contratada		16.4

		Ambas		11.3







		Análise dos aspectos sociais

		Participação em cursos ou treinamentos (%)

		Sim		63.6

		Não		36.4























		Análise dos aspectos sociais

		Trabalha com apicultura por qual motivo (%)

		Renda extra		47.27

		Satisfação pessoal		41.81

		Todas		7.3

		Para o próprio consumo		1.8

		Proteção ao meio ambiente		0















		Análise dos aspectos ambientais 

		Econômica e ambiental		50.09

		Econômica 		40

		Social, econômica e ambiental		5.5

		Ambiental		3.6



























				Medidas preventivas (%)

		Evitam queimadas e desmatamentos		96.44

		Não utilizam medidas para preservar a pastagem		1.8

		Reflorestamento		1.8

		Não opinaram		0

















		Análise dos aspectos ambientais (%)

		Fatores mais importantes da interação das abelhas com o meio ambiente(%)

		Polinização		52.7

		Polinização e alimentação		16.36

		Alimentação		12.73

		Todas		7.3

		Conhecimento		3.64

		Preservação		3.64

		Polinização e preservação		1.8

		Poli, preserv e alimen		1.8























		Análise dos aspectos ambientais (%)

		A proteção ao meio ambiente é favorável as próximas gerações (%)

		Sim		100

		Não		0



		Análise dos aspectos ambientais 

		Água que abastece o apiário (%)

		Poços e açudes 		29.09

		Poços 		25.5

		Açudes		22

		Rios		5.5

		Tanques e cocheiras		3.6

		Açudes e tanques		1.8

		Açudes e rios		1.8

		Cacimbas		1.8

		Cacimbas e cocheiras		1.8









		Análise dos aspectos econômicos (%)

		Voçê é cooperado

		Sim		65.5

		Não		34.5

		Análise dos aspectos econômicos 

		Equipamentos utilizados durante o manejo e colheitas do mel (%)

		Bota,macacão e mascara		98.2

		Fumegador e garfo		98.2

		Garfo		98.2

		Macacão		98.2

		Mascará		98.2

		Centrífuga		96.4

		Luva		96.4

		Formão		91

		Mesa		91

		Escova		85.5

		Outros 		20

		Não utilizou nada		1.8

		Bota, macacão e mascara		98.2

		Fumegador e garfo		98.2

		Centrífuga e luva		96.4																																																'

		Formão e mesa		91

		Escova		85.5

		Outros		20

		Não utilizou		1.8

		Análise dos aspectos econômicos

		Fatores que mais afetam a produção das colmeias (%)

		Ataques de ini. naturais		40

		Falta de alimentos		30.9

		Ataques de formigas		21.8

		Ataques de formigas e perda da rainha ou queda brusca da postura		5.5

		Surto repentino de doenças, ataques de formigas e falta de alimentos		1.8

		Surto 		0

		Saques		0

		Perda		0

		Análise dos aspectos econômicos

		Em época de escassez de alimentos(%)

		Prepara o alimento artificial na própria propriedade		63.6

		Não fazem nada		30.9

		Compra já pronto		5.5

																																 

		Análise dos aspectos econômicos 

		Os tipos de alimentos artificiais usados pelos apicultores (%)

		Nada		23.4

		Outros		23.4

		Mel espremido		10.8

		Rapadura e farinha		9.1

		Açúcar		5.5

		Mel espremido, açúcar e rapadura		5.5

		Mel e outros		5.5

		Rapadura e outros		3.6

		Mel, rapadura e outros		3.6

		Mel e açúcar		1.8

		Mel, rapadura e farinha		1.8

		Mel, espremido e farinha		1.8













		Análise dos aspectos econômicos 

		Como é comercializado a sua produção de mel

		Entrega a produção na associação		30.9

		Vende no atacado		30.9

		Vende no varejo		16.4

		Entrega a produção na associação e vende no atacado		9.1

		Vende no varejo e no atacado		7.3

		Vende no varejo e entrega na associação		1.8

		Não produziu nada		1.8

		Todas		1.8

		Análise dos aspectos econômicos 

		Vias de acessos que são escoadas a produção

		Estradas de chão		45

		Estradas de chão e estradas asfaltadas		39.6

		Estradas asfaltadas		14.4

		Leito natural		0

		Análise dos aspectos econômicos 

		Como adquiriram informações para criar abelhas

		Via internet e através de outros apicultores		41.8

		Por intermédio de cursos realizados dentro e fora da comunidade		12.7

		Pela associação		10.9

		Por intermédio de cursos realizados dentro e fora da comunidade e através de outros apicultores		9.1

		Por intermédio de cursos realizados dentro e fora da comunidade e via internet		9.1

		Associação e cursos 		7.3

		Pela associação  por intermédio de cursos realizados dentro e fora da comunidade e através de outros apicultores		1.8

		Pela associação e através de outros apicultores		1.8

		Pela associção, por intermédio de cursos realizados dentro e fora da comunidade e via internet		1.8

		Por conta própria		1.8

		Não opinaram		1.8

		Análise dos aspectos econômicos 

		Problemas enfrentados pelos apicultores para manter o apíario (%)

		Falta de recursos financeiros		41.4

		Invasão de inimigos naturais		21.6

		Falta de assistência técnica		14.4

		Falta de recursos financeiros e carência de assistência técnica		9.1

		Todas 		5.5

		Carência de assistência técnica e invasão de inimigos naturais		3.6

		Falta de recursos financeiros e invasão de inimigos naturais		1.8

		Interferência humana		1.8



		Análise dos aspectos econômicos 

		Abandonaria a apicultura por algum motivo (%)

		Não abandona a apicultura		65.5

		Fatores climáticos		12.07

		Não opinaram		5.5

		 Falta de estimulo		3.6

		Finaceiros e fatores climáticos		3.6

		Por questão de saúde		3.6

		Financeiro, falta de estimulo e fatores climáticos		1.8

		Financeiro		1.8

		Falta de tempo		1.8

		Aspectos sociais 

		Residência dos apicultores (%)

		Catolé do rocha		78.19

		Jericó		10.91

		Riacho dos Cavalos		9.1

		Brejo dos Santos		1.8

				Janeiro		0		93.68

				Fevereiro		135.1		173.7

				Março		155.4		166

				Abril		54.5		142

				Maio		1.4		25

				Junho		7.5		74.1

				Julho		2.8		59

				Agosto		0

				Setembro		0

				Outubro		0

				Novembro		1.9

				Dezembro		0

				Arbóreas																				Euphorbiaceae		4

		Anacardiaceae		8																				Fabaceae 		9

		Bignoniaceae		3																				Malvaceae		2

		Fabaceae		22																				Boraginaceae		2

		Euphorbiaceae		3

		Rubiaceae		5

		Convolvulaceae		4

		Fabaceae 		8

		Malvaceae		3

		Poaceae		2

		Curcubitaceae		2

		Portulacaceae		2

		Verbenaceae		2



ORIGEM DOS APICULTORES (%)	Este município	Fora do município	Fora do estado	63.63	32.729999999999997	3.64	ÁGUA PARA ABASTECER O APIÁRIO (%)	Poços e açudes 	Poços 	Açudes	Rios	Tanques e cocheiras	Açudes e tanques	Açudes e rios	Cacimbas	Cacimbas e cocheiras	29.09	25.5	22	5.5	3.6	1.8	1.8	1.8	1.8	Nº DE APICULTORES COOPERADOS (%)	Sim	Não	65.5	34.5	RESIDÊNCIA DOS APICULTORES (%)	Catolé do rocha	Jericó	Riacho dos Cavalos	Brejo dos Santos	78.19	10.91	9.1	1.8	ANÁLISE DOS ASPECTOS SOCIAIS (%)

ANÁLISE DOS ASPECTOS SOCIAIS(%)	Sexo masculino	Média de idade ano	Nº de Pessoas por casa	100	49.5	3.6	ESCOLARIDADE (%)	Fundamental Incompleto	Médio Completo	Sem Escolaridade	Superior Ccompleto	Médio Incompleto	Fundamental Completo	47.3	30.9	10.9	9.1	1.8	0	PRIFISSÃO DOS APICULTORES (%)	Apicultura como atividade secundária	Apicultura como atividade principal	94.5	5.5	INTERAÇÃO DAS ABELHAS (%)	Polinização	Polinização e alimentação	Alimentação	Todas	Conhecimento	Preservação	Polinização e preservação	Poli, preserv e alimen	52.7	16.36	12.73	7.3	3.64	3.64	1.8	1.8	EQUIPAMENTOS UTILIZADOS (%)	Bota,macacão e mascara	Fumegador e garfo	Garfo	Macacão	Mascará	Centrífuga	Luva	Formão	Mesa	Escova	Outros 	Não utilizou nada	98.2	98.2	98.2	98.2	98.2	96.4	96.4	91	91	85.5	20	1.8	FATORES QUE AFETAM A PRODUÇÃO (%)	Ataques de ini. naturais	Falta de alimentos	Ataques de formigas	Ataques de formigas e perda da rainha ou queda brusca da postura	Surto repentino de doenças, ataques de formigas e falta de alimentos	Surto 	Saques	Perda	40	30.9	21.8	5.5	1.8	0	0	0	EVITAR A ENXAMEAÇÃO (%)	Prepara o alimento artificial na própria propriedade	Não fazem nada	Compra já pronto	63.6	30.9	5.5	ESTADO CIVIL DOS APICULTORES (%)	Casado	Solteiro	Separado/divorciado	Companheiro	Viúvo	85.45	10.91	3.64	0	0	ALIMENTOS ARTIFICIAIS (%)

ALIMENTOS ARTIFICIAIS (%)	Nada	Outros	Mel espremido	Rapadura e farinha	Açúcar	Mel espremido, açúcar e rapadura	Mel e outros	Rapadura e outros	Mel, rapadura e outros	Mel e açúcar	Mel, rapadura e farinha	Mel, espremido e farinha	23.4	23.4	10.8	9.1	5.5	5.5	5.5	3.6	3.6	1.8	1.8	1.8	COMERCIALIZAÇÃO DO MEL (%)	Entrega a produção na associação	Vende no atacado	Vende no varejo	Entrega a produção na associação e vende no atacado	Vende no varejo e no atacado	Vende no varejo e entrega na associação	Não produziu nada	Todas	30.9	30.9	16.399999999999999	9.1	7.3	1.8	1.8	1.8	ESCOAMENTO DA PRODUÇÃO (%)	Estradas de chão	Estradas de chão e estradas asfaltadas	Estradas asfaltadas	Leito natural	45	39.6	14.4	0	MANUTENÇÃO DOS APIÁRIOS (%)	Falta de recursos financeiros	Invasão de inimigos naturais	Falta de assistência técnica	Falta de recursos financeiros e carência de assistência técnica	Todas 	Carência de assistência técnica e invasão de inimigos naturais	Falta de recursos financeiros e invasão de inimigos naturais	Interferência humana	41.4	21.6	14.4	9.1	5.5	3.6	1.8	1.8	ABANDONARIA A APICULTURA (%)	Não abandona a apicultura	Fatores climáticos	Não opinaram	 Falta de estimulo	Finaceiros e fatores climáticos	Por questão de saúde	Financeiro, falta de estimulo e fatores climáticos	Financeiro	Falta de tempo	65.5	12.07	5.5	3.6	3.6	3.6	1.8	1.8	1.8	PRESERVAÇÃO DO PASTO APÍCOLA (%)	Evitam queimadas e desmatamentos	Não utilizam medidas para preservar a pastagem	Reflorestamento	Não opinaram	96.44	1.8	1.8	0	TRABALHA COM APICULTURA (%)	Renda extra	Satisfação pessoal	Todas	Para o próprio consumo	Proteção ao meio ambiente	47.27	41.81	7.3	1.8	0	INFORMAÇOES SOBRE ABELHAS (%)	Via internet e através de outros apicultores	Por intermédio de cursos realizados dentro e fora da comunidade	Pela associação	Por intermédio de cursos realizados dentro e fora da comunidade e através de outros apicultores	Por intermédio de cursos realizados dentro e fora da comunidade e via internet	Associação e cursos 	Pela associação  por intermédio de cursos realizados dentro e fora da comunidade e através de outros apicultores	Pela associação e através de outros apicultores	Pela associção, por intermédio de cursos realizados dentro e fora da comunidade e via internet	Por conta própria	Não opinaram	41.8	12.7	10.9	9.1	9.1	7.3	1.8	1.8	1.8	1.8	1.8	Escolaridade (%)

Escolaridade (%)	

Fundamental Incompleto	Médio Completo	Sem Escolaridade	Superior Ccompleto	Médio Incompleto	Fundamental Completo	47.3	30.9	10.9	9.1	1.8	0	

Tipo de atividade (%)

Tipo de atividade (%)	

Apicultura como atividade secundária	Apicultura como atividade principal	94.5	5.5	

Nº DE FILHOS POR APICULTORES (%)	1 a 2 filhos	3 a 4 filhos	5 a 8 filhos	Acima de 8 filhos	Nenhum filhos	43.64	30.9	18.18	3.64	3.64	Equipamento de Proteção e Manejo (%)

Equipamento de Proteção e manejo (%)	Bota,macacão e mascara	Fumegador e garfo	Garfo	Macacão	Mascará	Centrífuga	Luva	Formão	Mesa	Escova	Outros 	Não utilizou nada	98.2	98.2	98.2	98.2	98.2	96.4	96.4	91	91	85.5	20	1.8	

Nº de Entrevistados



Naturalidade (%)

Naturalidade (%)	

Este município	Fora do município	Fora do estado	63.63	32.729999999999997	3.64	

Localização do Apiário (%)

Localização do Apiário (%)	

Catolé do Rocha-PB	Outros municípios	61.8	38.200000000000003	

Tipo de Mão de obra (%)

Tipo de mão de obra (%)	

Familiar	Contratada	Ambas	72.3	16.399999999999999	11.3	

Participou de Cursos ou Treinamentos (%)

Participou de cursos ou treinamentos (%)	Sim	Não	63.6	36.4	

Importância da Apicultura (%)

Importância da Apicultura (%)	

Econômica e ambiental	Econômica 	Social, econômica e ambiental	Ambiental	50.09	40	5.5	3.6	

Proteção ao Meio Ambiente (%)

Proteção ao meio ambiente (%)	

Sim	Não	100	0	

Apicultores Cooperados (%)

Apicultores Cooperados (%)	

Sim	Não	65.5	34.5	

O que faz para evitar enxameação (%)

O que faz para evitar enxameação (%)	

Prepara o alimento artificial na própria propriedade	Não fazem nada	Compra já pronto	63.6	30.9	5.5	

Alimentos artificiais (%)

Alimentos artificiais (%)	

Nada	Outros	Mel espremido	Rapadura e farinha	Açúcar	Mel espremido, açúcar e rapadura	Mel e outros	Rapadura e outros	Mel, rapadura e outros	Mel e açúcar	Mel, rapadura e farinha	Mel, espremido e farinha	23.4	23.4	10.8	9.1	5.5	5.5	5.5	3.6	3.6	1.8	1.8	1.8	



LOCALIZAÇÃO DOS APIÁRIOS (%)	Catolé do Rocha-PB	Outros municípios	61.8	38.200000000000003	Fatores que afetam a produção (%)

Fatores que afetam a produção (%)	

Ataques de ini. naturais	Falta de alimentos	Ataques de formigas	Ataques de formigas e perda da rainha ou queda brusca da postura	Surto repentino de doenças, ataques de formigas e falta de alimentos	Surto 	Saques	Perda	40	30.9	21.8	5.5	1.8	0	0	0	



Comercialização do mel (%)

Comercialização do mel (%)	

Entrega a produção na associação	Vende no atacado	Vende no varejo	Entrega a produção na associação e vende no atacado	Vende no varejo e no atacado	Vende no varejo e entrega na associação	Não produziu nada	Todas	30.9	30.9	16.399999999999999	9.1	7.3	1.8	1.8	1.8	



Vias de acesso (%)

Vias de acesso (%)	

Estradas de chão	Estradas de chão e estradas asfaltadas	Estradas asfaltadas	Leito natural	45	39.6	14.4	0	

Informações sobre criação de abelhas (%)

Informações sobre criação de abelhas (%)	

Via internet e através de outros apicultores	Por intermédio de cursos realizados dentro e fora da comunidade	Pela associação	Por intermédio de cursos realizados dentro e fora da comunidade e através de outros apicultores	Por intermédio de cursos realizados dentro e fora da comunidade e via internet	Associação e cursos 	Pela associação  por intermédio de cursos realizados dentro e fora da comunidade e através de outros apicultores	Pela associação e através de outros apicultores	Pela associção, por intermédio de cursos realizados dentro e fora da comunidade e via internet	Por conta própria	Não opinaram	41.8	12.7	10.9	9.1	9.1	7.3	1.8	1.8	1.8	1.8	1.8	



Importância das Abelhas (%)

Importância das abelhas (%)	

Polinização	Polinização e alimentação	Alimentação	Todas	Conhecimento	Preservação	Polinização e preservação	Poli, preserv e alimen	52.7	16.36	12.73	7.3	3.64	3.64	1.8	1.8	



Problemas enfrentados pelos Apicultores (%)

Problemas enfrentados pelos Apicultores (%)	Falta de recursos financeiros	Invasão de inimigos naturais	Falta de assistência técnica	Falta de recursos financeiros e carência de assistência técnica	Todas 	Carência de assistência técnica e invasão de inimigos naturais	Falta de recursos financeiros e invasão de inimigos naturais	Interferência humana	41.4	21.6	14.4	9.1	5.5	3.6	1.8	1.8	

Nº de entrevistados (%)



Abandonaria a apicultura (%)

Abandonaria a apicultura (%)	

Não abandona a apicultura	Fatores climáticos	Não opinaram	 Falta de estimulo	Finaceiros e fatores climáticos	Por questão de saúde	Financeiro, falta de estimulo e fatores climáticos	Financeiro	Falta de tempo	65.5	12.07	5.5	3.6	3.6	3.6	1.8	1.8	1.8	

Nº de entrevistados (%)



Local da residência (%)

Local da residência (%)	

Catolé do rocha	Jericó	Riacho dos Cavalos	Brejo dos Santos	78.19	10.91	9.1	1.8	

Nº de entrevistados (%)	Sexo masculino	Média de idade ano	Nº de Pessoas por casa	100	49.5	3.6	

Nº de Entrevistados (%)



Estado Civil (%)



Casado	Solteiro	Separado/divorciado	Companheiro	Viúvo	85.45	10.91	3.64	0	0	



TEMPO QUE ESTÁ NA ATIVIDADE DE APICULTURA / ANO (%)

TEMPO QUE ESTÁ NA ATIVIDADE DE APICULTURA (ANO)	Acima de 20 anos	6 a 12 anos	12 a 20 anos	1 a 5 anos 	Menos de 1 ano	36.36	29.09	21.82	12.73	0	Nº de Filhos (%)

Nº de Filhos (%)	

1 a 2 filhos	3 a 4 filhos	5 a 8 filhos	Acima de 8 filhos	Nenhum filhos	43.64	30.9	18.18	3.64	3.64	



Tempo que está na atividade da Apicultura (%)

Tempo que está na atividade da Apicultura (%)	

Acima de 20 anos	6 a 12 anos	12 a 20 anos	1 a 5 anos 	Menos de 1 ano	36.36	29.09	21.82	12.73	0	



Trabalha com Apicultura por qual motivo (%)

Trabalha com apicultura por qual motivo (%)	

Renda extra	Satisfação pessoal	Todas	Para o próprio consumo	Proteção ao meio ambiente	47.27	41.81	7.3	1.8	0	



Fontes de Abastecimento de Água (%)

Fontes de abastecimento de Água (%)	

Poços e açudes 	Poços 	Açudes	Rios	Tanques e cocheiras	Açudes e tanques	Açudes e rios	Cacimbas	Cacimbas e cocheiras	29.09	25.5	22	5.5	3.6	1.8	1.8	1.8	1.8	



Equipamentos de Proteção e Manejo (%)

Bota, macacão e mascara	Fumegador e garfo	Centrífuga e luva	Formão e mesa	Escova	Outros	Não utilizou	98.2	98.2	96.4	91	85.5	20	1.8	

Nº de entrevistados



Precipitação (mm)

2012	Janeiro	Fevereiro	Março	Abril	Maio	Junho	Julho	Agosto	Setembro	Outubro	Novembro	Dezembro	0	135.1	155.4	54.5	1.4	7.5	2.8	0	0	0	1.9	0	2013	

Janeiro	Fevereiro	Março	Abril	Maio	Junho	Julho	Agosto	Setembro	Outubro	Novembro	Dezembro	93.68	173.7	166	142	25	74.099999999999994	59	





Arbustivas

Arbustivas	

Euphorbiaceae	Fabaceae 	Malvaceae	Boraginaceae	4	9	2	2	



Herbáceas

Herbáceas	Rubiaceae	Convolvulaceae	Fabaceae 	Malvaceae	Poaceae	Curcubitaceae	Portulacaceae	Verbenaceae	5	4	8	3	2	2	2	2	





Medidas preventivas (%)	

Evitam queimadas e desmatamentos	Não utilizam medidas para preservar a pastagem	Reflorestamento	Não opinaram	96.44	1.8	1.8	0	





Arbóreas	

Anacardiaceae	Bignoniaceae	Fabaceae	Euphorbiaceae	8	3	22	3	



TIPOS DE MÃO-DE-OBRAS (%)

TIPO DE MÃO-DE-OBRAS (%)	Familiar	Contratada	Ambas	72.3	16.399999999999999	11.3	PARTICIPAÇÃO EM CURSOS OU TREINAMENTOS (%)	Sim	Não	63.6	36.4	A IMPORTÂNCIA DA APICULTURA PARA A REGIÃO (%)	Econômica e ambiental	Econômica 	Social, econômica e ambiental	Ambiental	50.09	40	5.5	3.6	A PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE É FAVORÁVEL AO FUTURO DAS PRÓXIMAS GERAÇÕES (%)	Sim	Não	100	0	
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